
Fundo reconhece 
que juro elevado 
amplia débitos 

SEUL — A delegação brasileira deixou 
ontem Seul após entendimento com o staff 
do FMI sobre a proposta do Governo de 
combater o déficit público dando priori-
dade à redução do custo de seu financia-
mento. 

Segundo um dos representantes brasi-
leiros, apesar das divergências concei-
tuais sobre as formas de reduzir o déficit 
público — ortodoxa e monetarista, como 
propõe o Fundo, ou keynesiana e estrutu-
ralista, como quer o Brasil — o FMI acei-
tou a idéia de que a dívida pública (princi-
palmente a externa) é causada, em gran-
de parte, pelas altas taxas de juros inter-
nacionais, que, por sua vez, decorrem do 
déficit fiscal americano. 

A tese brasileira foi, contudo, conside-
rada incomum pelo encarregado da políti-
ca de câmbio e financiamento externo do 
Fundo, William Beveragen. 


